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Vós sois justo, Senhor, em tudo o que fizestes. 
Pecámos contra Vós, não observámos os vossos mandamentos. 

Mas para glória do vosso nome, 
mostrai-nos a vossa infinita misericórdia.  

Ano - XV 

Ano Litúrgico C 

25 de Setembro de 2022 

Nº 828 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

"O MAIOR DESEJO É VIVER EM CRISTO, É EVANGELIZAR"  
(D. José Cordeiro) 

(continuação) [Igreja Viva] Somos um povo peregrino...  
[D. José Cordeiro] Tenho sentido isso nestes meses aqui em Braga, 
pelas peregrinações, pelas procissões, pelos Santuários Marianos… 
Maria Ondina Braga dizia que era de uma terra sossegada, com pe-
dras romanas e “Nossas Senhoras de todos os nomes”. E nós aqui, 
de facto, encontramos as Senhoras de todos os nomes, o que nos faz 
sentir que somos peregrinos. Procuro estar no maior número possível 
de peregrinações, porque é aí que se encontram as pessoas. A maio-
ria delas não vai à missa todos os Domingos, mas não falha aquele 
momento. E o impressionante é que na maioria das peregrinações 
estão adolescentes e jovens. Isto é uma interpelação muito forte! 
Alguns poderiam, depois da pandemia, adiar esta necessidade, mas 
porque é que as pessoas vão lá? Quais são as razões que as movem 
para participar nestes momentos? São lugares, como diz o Papa 
Francisco, que traduzem um tesouro inesgotável, de caminho para a 
fé, de um caminho para Cristo, de encontro uns com os outros e no 
encontro com o Outro que, por excelência, é Cristo. As mudanças 
acontecem não porque sim, mas para uma maior fidelidade ao Evan-
gelho e depois de uma consulta que começou a ser feita, sobretudo 
nos órgãos de comunhão. Pareceu que este pudesse ser esse o 
caminho para que o processo de evangelização seja cada vez mais 
dinâmico, mas que tenha o fundamento da oração. A oração, como 
dizia Santo Antão, é respirar Cristo, rezar é respirar Cristo. A oração 
comunitária, familiar, paroquial, arciprestal, arquidiocesana é que faz 
de nós um povo peregrino, um povo santo de Deus. É nessa fidelida-
de que temos que viver e com proximidade ao mesmo tempo: com o 
presbitério, com o povo santo de Deus e também na proximidade 
com toda a Igreja, porque nós não somos ilhas, fazemos parte de um 
corpo a que chamamos Igreja e que não tem fronteiras. E a Arqui 
diocese de Braga também tem essa responsabilidade de continuar a 
ser testemunha credível do Evangelho no aqui e no agora da História.  
[Igreja Viva] Por onde vai começar a Visita Pastoral?  
[D. José Cordeiro] Pelo Arciprestado de Amares. Ainda não sei 
exactamente onde, porque estamos à espera deste momento da 
Carta Pastoral e do calendário diocesano para depois voltar a reunir 
com os párocos do Arciprestado de Amares e com outras pessoas 
que se vão juntar às equipas pastorais para estabelecermos o roteiro.  
[I V ] Será lançado algum documento explicativo neste âmbito?  
[D. José Cordeiro] Espero em breve apresentar uma Carta Pastoral 
onde traço um pouco destas linhas programáticas para os próximos 
tempos em sete pontos: “Fazer Sinodalidade”, “A JMJ 2023 – Cami-
nhar com os Jovens”, “O Ano Litúrgico – Ano Pastoral”, “Visita Pasto-
ral”, “Peregrinação ao Encontro do(s) Outro(s)”, “Escuta e Formação” 
e “Juntos na Missão”. Estes pontos não nascem por acaso, nascem 
também da escuta deste processo sinodal, sobretudo da síntese da 
nossa Arquidiocese, evidenciando alguns pontos e tendo em conta 
que ainda estamos num projecto pastoral que se conclui este ano. O 
triénio conclui-se este ano e vamos sublinhar que “Onde há Amor, aí 
habita Deus”. A atitude, o verbo a frisar, é o acompanhar, sempre 
dentro do alinhamento e do contexto da parábola do Bom Samarita-
no. O título da Carta Pastoral será mesmo “Juntos somos Igreja Sino-
dal Samaritana – Onde há Amor, aí habita Deus”. A convergência 
será, sobretudo, para a Jornada Mundial da Juventude e também 
para esta experiência que iremos fazer gradual e progressivamente, 
porque a Catequese já está no seu ritmo, o projecto pastoral também 
já estava delineado… Mas vamos, pouco a pouco, fazendo esta ca-
minhada para não nos dispersarmos muito, ou depois é o ano esco-
lar, é o ano académico, é o ano civil… E na medida do que nos toca a 
nós, fazermos convergir Ano Pastoral com Ano Litúrgico, porque a 
Eucaristia é o centro da vida cristã. E sem Eucaristia não há Igreja. 
CONTINUA »»»»»»  

[I V] E que balanço faz deste triénio?  
[D. José Cordeiro] Faço um balanço muito positivo. Vejo que o Plano 
Pastoral congrega no seu todo a Arquidiocese, mas é preciso ir mais 
além. Já muito se faz, mas há muito mais a fazer e não basta só termos 
um tema ou linhas comuns, é preciso depois concretizar este sentido de 
pertença, de sermos ainda mais e melhor Igreja na fidelidade a Jesus 
Cristo. De algumas sugestões que já têm aparecido, em termos de futu-
ro, os Planos Pastorais poderão até ser mais alargados em termos de 
anos. Poderemos, por exemplo, estabelecer para dez anos linhas co-
muns e depois cada Departamento, cada serviço diocesano, cada paró-
quia, cada Arciprestado, a partir deste alinhamento comum, ver “in loco”, 
em concreto, como fazer e não estar à espera de ser conduzido por um 
tema que seja proposto pela Arquidiocese, ou pela Santa Sé, ou pelo 
próprio Papa. Não podemos viver de temas, vivemos de dons, vivemos 
de Cristo! Mesmo a própria Liturgia, Domingo após Domingo, não é por 
temas que se participa e que se age, mas é pelo dom da presença de 
Cristo na assembleia e de uns com os outros renovarmos em comunida-
de a fé que nos habita. Desde o nosso baptismo que entramos na fé da 
Igreja, não é que cada um tenha a sua fé. É uma adesão pessoal, cons-
ciente e livre, mas a fé é a fé da Igreja, este tal depósito do património 
artístico e cultural da fé. Não podemos viver sequer do passado, o pas-
sado faz-nos assumir bem o presente, mas voltando-nos para o futuro e 
o futuro com um olhar de Cristo, do Evangelho: não para fazer prospec-
ções de futuro, mas numa atitude profética, de como transmitir, como 
contagiar a fé, a esperança, a caridade que nos habita.  
 

SEMEAR CARIDADE 

Acólitos - Em hebraico, “Templo” e “Palácio” são a mesma palavra e 
situavam-se nos mesmos lugares. O poder religioso esteve sempre 
associado ao poder civil e os seus excessos eram, muitas vezes, co-
muns. Os sacerdotes banqueteavam-se com os governantes esquecen-
do o povo. Os ministros do altar não se devem extasiar com os seus 
requintes litúrgicos e esquecer que fazem parte do povo e são solidários 
com as suas aflições.  
Leitores - A verdade do Evangelho não se proclama apenas com a voz; 
testemunha-se como Jesus testemunhou diante de Pilatos. Por isso, 
guardar a Palavra implica viver uma vida sem mancha para que essa 
mesma Palavra seja recebida na sua pureza. Assim, antes de proclamar 
o Evangelho diz-se: “Deus todo-poderoso, purificai o meu coração e os 
meus lábios, para que eu anuncie dignamente o vosso santo Evange-
lho”.  
Ministros Extraordinários da Comunhão - A fé não consiste apenas 
em pertencer a um grupo que partilha convicções. A fé é um combate 
que vence o eterno lamento: “ai se eu soubesse!” Não podemos dizer 
que não sabíamos e não precisamos que alguém do Além nos revele o 
que podemos ler na Palavra de Deus. O MEC deve testemunhar que, na 
Eucaristia, Deus já nos deixou o seu maior milagre e nada maior deve-
mos procurar para nos levar à conversão.  
Músicos - A música tanto é usada nas canções de intervenção como 
nos salões burgueses, tanto anima os arraias populares como as dan-
ças de gala nos salões dos palácios. Para uma música ser sacra não 
basta que tenha pureza de formas ou que use os textos da Sagrada 
Escritura. Pode acontecer que se improvise ao som da lira e se cante 
como David, mas alheados do sofrimento do povo. Essa música nunca 
será música sacra. 
SAIR EM MISSÃO DE AMAR: Jesus diz-nos: “têm Moisés e os profe-
tas: que os oiçam!” Então, vamos cumprir o que O Mestre nos manda. 
Durante esta semana, a cada dia, vamos ler um capítulo (ou apenas um 
versículo), de um dos livros Proféticos (Antigo Testamento). Assim, 
iremos louvar o Senhor, que tudo nos dá e que nos sustenta. 



N 
aquele tempo, disse Jesus 
aos fariseus: «Havia um 
homem rico, que se ves-
tia de púrpura e linho 

fino e se banqueteava esplendidamente 
todos os dias. Um pobre, chamado 
Lázaro, jazia junto do seu portão, co-
berto de chagas. Bem desejava saciar-se do que caía 
da mesa do rico, mas até os cães vinham lamber-lhe 
as chagas. Ora sucedeu que o pobre morreu e foi co-
locado pelos Anjos ao lado de Abraão. Morreu tam-
bém o rico e foi sepultado. Na mansão dos mortos, 
estando em tormentos, levantou os olhos e viu Abra-
ão com Lázaro a seu lado. Então ergueu a voz e disse: 
‘Pai Abraão, tem compaixão de mim. Envia Lázaro, 
para que molhe em água a ponta do dedo e me refres-
que a língua, porque estou atormentado nestas cha-
mas’. Abraão respondeu-lhe: ‘Filho, lembra-te que 
recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os 
males. Por isso, agora ele encontra-se aqui consolado, 
enquanto tu és atormentado. Além disso, há entre 
nós e vós um grande abismo, de modo que se alguém 
quisesse passar daqui para junto de vós, ou daí para 
junto de nós, não poderia fazê-lo’. O rico insistiu: 
‘Então peço-te, ó pai, que mandes Lázaro à minha 
casa paterna – pois tenho cinco irmãos – para que os 
previna, a fim de que não venham também para este 
lugar de tormento’. Disse-lhe Abraão: ‘Eles têm Moi-
sés e os Profetas: que os oiçam’. Mas ele insistiu: 
‘Não, pai Abraão. Se algum dos mortos for ter com 
eles, arrepender-se-ão’. Abraão respondeu-lhe: ‘Se 
não dão ouvidos a Moisés nem aos Profetas, também 
não se deixarão convencer, se alguém ressuscitar dos 
mortos’».  

Lc 16, 19-31 

Palavra do Senhor 
XXVI Domingo Comum 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
José e Marta 

Neco e Luísa 

Grupo 

Limpeza 

Maria Amélia Almeida Torres, Ana Rosa Pereira 
Carvalho, Liliana Torres e Constança Cepa. 

Meditando a Palavra  
“TÊM MOISÉS E OS PROFETAS: QUE OS OIÇAM!” 

A conclusão final da parábola – o rico condenado e o pobre salvo por 
Deus – é um convite à conversão. Trata-se, desde já, de amar a Deus e 
aos irmãos. O discípulo "pratica a justiça e a piedade, a fé e a caridade, 
a perseverança e a mansidão".  
“A perseverança e a mansidão” - As situações repetem-se em diferen-
tes matizes. O abismo entre ricos e pobres continua a ser uma situação 
dolorosa na atualidade. Os textos bíblicos deste Domingo são uma ad-
vertência contra um estilo de vida luxuoso e egoísta, agravado pela indi-
ferença em relação aos mais necessitados que jazem à nossa porta. O 
objectivo é abrir para o outro a porta do nosso coração e da nossa vida. 
Porque cada pessoa é um dom, seja um vizinho ou um desconhecido. 
De modo especial, aqueles e aquelas que precisam da nossa atenção 
são um dom ainda maior, já que os pobres e os marginalizados estão no 
centro da mensagem e da acção de Jesus Cristo. No número 187 da 
Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo actual, o 
Papa Francisco afirma que "cada cristão e cada comunidade são chama-
dos a ser instrumentos de Deus ao serviço da libertação e promoção dos 
pobres, para que possam integrar-se plenamente na sociedade; isto 
supõe estar docilmente atentos, para ouvir o clamor do pobre e socorrê-

lo". O exemplo é dado pelo próprio Deus que escuta o clamor dos pobres 
e se mostra solícito com as suas necessidades. Exorta a Primeira Carta 
a Timóteo: "Tu, homem de Deus, pratica a justiça e a piedade, a fé e a 
caridade, a perseverança e a mansidão". Somos chamados à vida eter-
na! A indiferença em relação aos pobres ou aos que vagueiam por uma 
qualquer periferia, social e/ou existencial, não nos identifica como discí-
pulos, contraria a relação vital com o Mestre, afasta-nos de uma vida 
tranquila e pacífica (cf. «episódios» anteriores). Ser discípulo, mais do 
que dar esmola, é fazer o que nos compete para ajudar o pobre a sair da 
situação em que se encontra, para uma vida digna.  
Guiado pela mansidão - Ser discípulo é praticar a justiça e a piedade, a 
fé e a caridade, a perseverança e a mansidão. Esta é uma das atitudes 
mais importantes que, como discípulos, temos para oferecer aos homens 
e mulheres do nosso tempo. Ser discípulo é contribuir para implementar 
"um cristianismo de mansidão: mansidão como plena maturidade, mansi-
dão como condição de autêntica potência de vida, mansidão como dis-
ponibilidade para estarmos juntos» (Armando Matteo). Em nada tem que 
ver com permissividade ou falsa bonomia. Ser manso é ter a capacidade 
de antecipar um futuro melhor, é descobrir a presença poderosa do bem 
para lá de qualquer prepotência do mal. Inaugura um modo diferente de 
habitar o mundo e de se relacionar com as outras pessoas. 
 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
18| XXV Domingo Comum. Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
24|Eucaristia Vespertina às 19h30. 
25|XXVI Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 

 

 

Segunda  19:30 horas 

Alcinda Pires Almeida/Manuel do Cruzeiro e familiares 

Napoleão Meira Laranjeira e esposa|Pedro Miguel Cepa Rolo 

Quintino da Silva Marques e filhos Glória, Cândido e Manuel e sogros 
Torcato e Maria 

Terça  19:30 horas 

José Pedro Ferreira Martins Torres (Aniv.) 
Lúcia de Jesus Maia Alvarães/Carolina augusta Cepa Laranjeira 

Intenções Particulares de E. L. 
Quarta  19:30 horas 

Alfredo de Sousa Miranda (Aniv.), esposa e filho 

Manuel Rodrigues Lima (Aniv.) 
Gracinda do Rosário Martins Gomes (Aniv.) 
Maria Amélia Almeida Coutinho/Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Manuel Martins Penetra e filho José Coutinho Martins 

Olívia Torres Pereira|Valdemar Gonçalves Pereira, esposa Paulina e 
filho José Maria 

Quinta      19:30 horas 

Emília Pires Alves Rolo e David Pires Alves Rolo 

Maria Alice Torres da Costa 

Sexta   19:30 horas 

Manuel Pires Marques (Aniv.)/Intenções particulares de E. L. 
Manuel Alfredo Sousa Oliveira e primo Fernando  
Sábado  19:30 horas 

Manuel Rodrigues|Honra de São Bartolomeu|Rosa Gonçalves Bedulho 

Familiares de Valentim Lima e Irene Gomes/Manuel Pires Marques 

Honra da Senhora da Guia e sufrágio dos familiares de Joaquim Alves 
Salgueiro e esposa Glória/Manuel Francisco do Cruzeiro e familiares 

Domingo  8 horas—Intenções dos Fiéis 

Domingo  10 horas 

Manuel Gonçalves Martins Pereira (Aniv.) 
Gracinda do Rosário Martins Gomes (Aniv.) 
Cândido Meira Pereira Lima (Aniv.)|Honra de Santo António 

Maria Lurdes Gonçalves e Casimiro Fernandes Sá 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira|Manuel Pires Marques 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho Alberto 

Carlos Alberto Carvalho Azevedo 

Manuel Francisco do Cruzeiro e familiares 

Fernanda Gonçalves Marques/Cândido Ribeiro Coutinho 

 

# Peditório (ofertório das missas) em honra de Nossa Senhora da 
Primavera, nos dias 1 e 2 de outubro. 
# Celebração de missas: 1, por Maria Cândida Pereira da Silva, mc., 
filha Susana Alexandra. 
# Oferta em honra da Senhora da Guia: 50€ do Convívio familiar de 
Manuel Costa Martins, de Silveiros, Barcelos. 
# Sagrada Família: 21€ (Outeiro – Arezes) 
 

Campanha para a Cadeira presidencial: 1.030,00€. Muito Obriga-
do! 
Campanha para o poço: Total 630€. Muito Obrigado! 
Recuperação do Escadório da Senhora da Guia: Total de 2.065€. 
Muito Obrigado! 
Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
44.866,70€. Muito Obrigado! 
Oferta para o Missal Litúrgico: 130,00 €. Muito Obrigado! 

Intenções —   26 de Setembro a 2 de Outubro 


